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CONTRA DEMISSÕES, 
MOBILIZAÇÃO E LUTA!

Diante dos 1.466 postos de trabalho fechados no Bradesco só no 1º trimestre, Sindicato está na luta 
em defesa do emprego; enquanto cortes não cessarem, não tem 
arrego: paralisações e protestos vão continuar!

F alta de funcionários em agências e depar-
tamentos, sobrecarga de trabalho e demis-
sões em massa. Essa é a situação à qual 

o Bradesco está submetendo trabalhadores e 
clientes. Somente no 1º trimestre, o banco ex-
tinguiu 1.466 postos de trabalho, mesmo com 
lucro de R$ 4,113 bilhões no período.

Diante desta política absurda de cortes, o 
Sindicato está na luta em defesa dos empre-
gos, ao lado dos trabalhadores. Na sexta-feira 
6, três grandes agências já tiveram suas ativi-
dades paralisadas: Central, Gasômetro e Lins 
de Vasconcelos.

Não tem arrego – De acordo com a presidenta 
do Sindicato e bancária do Bradesco, Juvan-
dia Moreira, mais unidades serão paralisadas. 
“Primeiro, o banco começou a demitir nos 
departamentos. Nós procuramos o Brades-
co e ele negou, falou que tinha muita gente 
aposentada, pedindo para sair e que não es-
tavam fazendo um corte deliberado. Porém, 
agora percebemos que as demissões estão nas 
agências. Vamos continuar parando os locais 
de trabalho até que parem de demitir.”

Segundo Juvandia, apesar de não existir 
garantia total de emprego nas instituições, 
HSBC e Bradesco comprometeram-se a 
não realizar demissões em massa por conta 
da aquisição do banco britânico. 

“O HSBC está cumprindo sua 
palavra e não está fazendo demis-
sões em massa. Já o Bradesco está 
demitindo, não está cumprindo 
o que combinou. O banco não 
está com problemas financeiros. 
A economia do país está vivendo 
um momento difícil. Uma em-
presa lucrativa como o Bradesco 
tem de ter responsabilidade so-
cial”, critica.

“Estamos acompanhando de 
perto cada homologação e não 
descansaremos até que o banco 
reveja essa política cruel de cortes. Assim, os 
trabalhadores precisam ficar atentos e mobi-
lizados, junto com o Sindicato, para que esta 
luta em defesa do emprego bancário seja vito-
riosa”, conclui a também dirigente sindical e 
bancária do Bradesco Erica de Oliveira 

Dia nacional de luta em defesa dos direitos dos trabalhadores

Nesta terça-feira 10, a Frente Brasil Popular, composta 
por dezenas de entidades dos movimentos sindical, estu-
dantil e social estará nas ruas em defesa da democracia 
e dos direitos dos trabalhadores, em todo o Brasil (leia 

mais na página 4). Todos estão convidados a participar. 
Em São Paulo, a concentração está marcada para 12h, na 
Praça da Sé, de onde os manifestantes partirão em cami-
nhada pelo centro da capital.



2 Folha Bancária

BANCREDI

AO LEITOR

O Bradesco segue lucran-
do e, portanto, não tem 
nenhuma justificativa para 
reduzir os empregos dos 
trabalhadores. As denúncias 
que chegam ao Sindicato 
mostram que os bancários 
estão cada vez mais sobre-
carregados e adoecendo 
por conta da redução de 
pessoal e do assédio moral, 
em função da cobrança de 
metas abusivas.

Somente no terceiro tri-
mestre, o banco acumulou 
R$ 4,113 bilhões de lucro. 
Em relação a dezembro de 
2015, foram extintos 1.466 
empregos, e em 12 meses 
(de março de 2015 a março 
de 2016) foram 3.581 vagas 
a menos no segundo maior 
banco privado do país.

Os cortes se justificam 
menos ainda quando se 
leva em conta que, apenas 
com a receita de prestação 
de serviços e tarifas, o ban-
co cobre 137,1% de suas 
despesas de pessoal. Essa 
relação é 1,1 p.p. maior que 
a do primeiro trimestre de 
2015, quando era de 136%.

O Sindicato vai manter 
as paralisações e cobranças 
até que o banco pare com 
as demissões. Os trabalha-
dores têm de estar prepara-
dos para a luta e mobiliza-
ção em defesa do emprego.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Defesa do 
emprego
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Após cobrança do Sindicato, 
a direção do Banco do Brasil 
deu explicações sobre o proje-
to BB Digital, em negociação 
na quinta 5. O representante 
do banco explicou que envol-
ve agências e escritórios digi-
tais já instalados em Joinville, 

Brasília, Curitiba, Ribeirão 
Preto e Campinas, com pre-
visão de expandir para outras 
cidades. 

“Enfatizamos que nossa preo-
cupação maior é com as unida-
des convencionais que perdem 
bancários para as agências di-
gitais. Isso piorou as condições 
de trabalho”, afirma o diretor 
do Sindicato João Fukunaga. 

Os dirigentes denunciaram 
que a forma unilateral como 
o projeto vem sendo implan-

tado cria ambiente favorável 
ao assédio moral. A direção 
do BB disse que apurará as 
denúncias. Leia mais www.
spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=14750.

Cassi – As contas da Cas-
si do exercício 2015 foram 
aprovadas pelos assistidos, 
em consulta entre 27 de abril 
a 6 de maio. Leia no www.
spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=14762. 

Os participantes da ativa e 
aposentados elegem, de 16 a 
18 de maio, novos representan-
tes nos conselhos Deliberativo 
e Fiscal da Funcef. O Sindi-
cato apoia a Chapa 5 Funcef 
pra Gente, integrada por 
Antonio Luiz Fermino 
(titular) e Emanoel Souza 
de Jesus (suplente) para o 
Conselho Deliberativo; e 
Valter San Martin (titular) 
e Silvana Anaruma (suplen-

te) para o Conselho Fiscal.
“Eles têm histórico de luta 

na defesa dos direitos dos em-
pregados e profundo conheci-
mento da Funcef e das ques-
tões pertinentes à previdência 
complementar”, afirma o di-
retor executivo do Sindicato, 
Dionísio Reis.

Antonio Luiz Fermino dis-
puta a reeleição. É um dos 
criadores do Fundo de Revisão 
de Benefícios que resultou no 
aumento real da aposentadoria. 

Valter San Martin Ribeiro, 
candidato a titular do Conse-
lho Fiscal, é diretor do Sindi-

cato e especialista em Recursos 
Humanos. 

Para saber sobre os candida-
tos e as propostas da Chapa 5 
acesse funcefpragente.com.br. 

Conheça a chapa Funcef pra Gente
Antonio Luiz Fermino e Valter San Martin 
são candidatos a titulares nos conselhos 
Deliberativo e Fiscal do fundo de pensão

CAIXA FEDERAL

Dirigentes discutem o BB Digital 
Em negociação com 
banco, eles criticam 
forma unilateral como 
modelo é implantado

BANCO DO BRASIL

O projeto-piloto de segurança bancária, 
denominado “Pacto de Recife”, será pror-
rogado por dois anos e ampliado para todas 
as unidades de Recife, Jaboatão dos Gua-
rarapes e Olinda, incluindo agências de 
negócios e as localizadas em shoppings. A 
decisão foi acordada na mesa temática de 
segurança, na quarta 4.

O projeto define que cada agência tenha dois 
vigilantes, biombos entre caixas e fila, e portas 
com detector de metal. “O Sindicato defende a 
ampliação para todo o Brasil. Mas é necessário 
incluir outros itens. Essa proposta foi rejeitada 
pela Fenaban”, informa o secretário de Assun-

tos Jurídicos do Sindicato, Carlos Damarindo.
Sindicatos e Contraf rejeitaram a propos-

ta da Fenaban de apoiar alterações em le-
gislações municipais para que essas fiquem 
similares ao projeto-piloto. “Não concorda-
mos em alterar leis mais rígidas para que se 
igualem ao projeto, mas o contrário”, diz o 
secretário de Políticas Sindicais da Contraf-
-CUT e coordenador do Coletivo Nacional 
de Segurança Bancária, Gustavo Tabatinga.

A próxima reunião está prevista para 18 
de julho.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=14736. 

Precisando de emprés-
timo, mas não quer pagar 
juros absurdos? Então pro-
cure a Bancredi, que oferece 
taxas até 50% menores do 
que as do mercado. Basta 
ser sindicalizado. Saiba mais 
no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14028. 

Crédito 
com juros 
baixos

/spbancarios /spbancarios

Pela ampliação do projeto piloto
SEGURANÇA

PREVI: VOTE NA CHAPA 3

LUCRO DE R$ 837,8 MI

Começa sexta 13 a eleição 
para conselhos Deliberativo, 
Fiscal e Consultivos dos Pla-
no 1 e Previ Futuro e Direto-
ria de Seguridade. Sindicato 
apoia a Chapa 3 Compro-
misso com Associados.

A Caixa lucrou R$ 837,8 
milhões nos três primei-
ros meses de 2016. O re-
sultado, comparado ao 
quarto trimestre de 2015, 
representa crescimento 
de 31,7%.  Em 12 meses, o 
banco cortou 3.305 postos 
de trabalho. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14765

 u Antonio Luiz e  Valter San Martin
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Os cipeiros eleitos do Itaú começam 
a tomar posse. Na sexta 6, foi no 
Centro Tecnológico e ITM, poste-
riormente serão os das Cipas (Co-
missões Internas de Prevenção de 
Acidentes) do CAT e Ceic. 

 “O Sindicato parabeniza e deseja 
aos eleitos um ótimo mandato, re-

pleto de conquistas. O papel do cipei-
ro é fundamental para fiscalizar o local de 

trabalho, garantindo o cumprimento das normas técnicas, 
promovendo a qualidade de vida e denunciando práticas abu-

sivas e o assédio moral. Para que esse papel seja executado da 
melhor maneira, o Sindicato estará ao lado dos representantes 
eleitos”, enfatiza a diretora do Sindicato Valeska Pincovai.

A dirigente destaca ainda que é papel de todos os traba-
lhadores fiscalizar a atuação do cipeiro e, quando necessário, 
cobrá-lo quanto ao seu comprometimento com os interesses 
de todos os bancários.

“O cipeiro tem estabilidade justamente para que tenha a 
tranquilidade necessária para lutar pela segurança dos traba-
lhadores, sem repressão por parte do banco”, destaca Valeska.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.a 
spx?id=14735. 

Zelar pela saúde de todos é o papel do cipeiro
ITAÚ
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Representantes dos traba-
lhadores entregarão à dire-
ção do Santander a pauta de 
reivindicações dos funcio-
nários para as discussões do 
acordo aditivo à Conven-
ção Coletiva de Trabalho 
(CCT). A entrega está mar-
cada para a quinta-feira 12. 
As propostas foram apro-

vadas por unanimidade em 
assembleia na segunda-feira 
9, no Sindicato. 

“Esse acordo é muito 
importante para todos os 
funcionários, por reunir 
propostas que vão além da 
CCT da categoria”, afirma a 
diretora executiva do Sindi-
cato Maria Rosani. “Nossa 

expectativa é a renovação 
das cláusulas atuais, agre-
gar novos avanços e discu-
tir o Programa Próprio de 

Remuneração Santander no 
que diz respeito à legislação 
e também que haja um basta 
à cobrança por metas abu-

sivas que tanto adoecem os 
funcionários.”

A dirigente explica ainda 
que a pauta específica é fruto 
de debate democrático com 
os funcionários do banco 
espanhol que responderam 
a mais de 10 mil consultas e 
apontaram suas prioridades. 
“Uma das mais relevantes e 
que levaremos à instituição 
financeira é a garantia de 
emprego, por exemplo, nos 
processos de reestruturação. 
Isso dará mais tranquilidade 
aos trabalhadores.” 

Pauta aprovada será entregue dia 12

Assuma o controle toma centro de SP

Propostas para o acordo aditivo à 
Convenção Coletiva de Trabalho foram 
deliberadas por unanimidade pelos 
funcionários, em assembleia

SANTANDER

Uma passeata pelo centro de 
São Paulo chamou a atenção 
para a campanha “Assuma o 
Controle”, na sexta 6. Pro-
movida pelo Sindicato, a ação 
objetiva mudar uma realidade 
na qual todos os anos milhares 
de bancários adoecem devido 
a cobranças por metas inal-
cançáveis, definidas sem dis-

cussão com os trabalhadores. 
Dirigentes também percorre-
ram agências da região. 

“Queremos os bancários 
sendo ouvidos sobre a me-
lhor forma de atingir objeti-
vos sem assédio”, diz Dioní-
sio Reis, secretário de Saúde 
do Sindicato.

A própria federação dos 

bancos (Fenaban) reconhe-
ceu, em mesa de negociação, 
que tal pressão abusiva leva 
ao adoecimento. 

A campanha foi lançada na 
quarta 3, no Vila Santander. 
Saiba mais e veja fotos no 
www.spbancarios.com.br. 

Os participantes e assisti-
dos do Plano II do Banes-
prev (Fundo Banespa de 
Seguridade Social) – com 
exceção dos vinculados da 
Cabesp, Corretora e Ba-
neser – realizam encontro 
sábado 14, quando será ex-
plicada a nova fórmula de 
cálculo das contribuições 
extraordinárias para cobrir 
déficits atuariais referentes 
a 2011 e 2012. 

A reunião será das 9h às 
12h, na Quadra (Rua Ta-
batinguera, 192, próximo 
à estação Sé do Metrô).

“Muito da razão desse 
déficit se deve à falta de 
contribuição do patroci-
nador (o Santander). Há 
ação de 2013 cobran-
do esse pagamento, mas 
ainda sem desfecho na 
Justiça”, explica Camilo 
Fernandes, presidente da 
Afubesp e conselheiro de-
liberativo suplente eleito 
do Banesprev. 

Encontro 
discute 
Plano II

SAÚDE

BANESPREV

Campanha para pressionar bancos por 
metas construídas coletivamente percorre 
ruas e agências bancárias da região 
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O Brasil sofre com a crise política 
e os que mais perdem nesse contexto 
são sempre os trabalhadores. A grande 
mídia de direita noticia, diariamente, 
os planos para um eventual governo 
do vice-presidente Michel Temer. Ca-
so assuma a Presidência da República, 
o peemedebista apresentou programas 
de governo articulados com o interesse 
do empresariado, que representam um 
golpe contra direitos trabalhistas, previ-
denciários e a diminuição do papel do 
Estado, com privatizações. 

A Ponte para o Futuro, anunciada há 
seis meses, foi completada agora pelo A 
Travessia Social. Além de falar em enxu-
gar o Estado e promover ajuste fiscal, 
prevê achatar salários, flexibilizar direi-
tos, reduzir programas sociais como o 
Bolsa Família, deixando de fora cerca de 
17 milhões de crianças que hoje são be-
neficiárias do programa de transferência 
de renda.

Para o economista João Sicsú, entre 
os piores pontos do programa pee-
medebista estão o fim da política de 

valorização do salário mínimo, a des-
vinculação como piso da Previdência e 
a tentativa de acabar com percentuais 
mínimos previstos na lei orçamentária 
para Educação e Saúde.

“Eles querem adotar uma recomen-
dação do TCU [Tribunal de Contas da 
União] fazendo a cada três meses uma 
avaliação das receitas e despesas do Esta-
do, e se a receita estiver caindo, despesas 
devem ser cortadas. Isso é uma insani-
dade que leva a uma economia de re-
cessão. Vale para a economia do lar, mas 
nunca para o Estado. Quando a despesa 
de um governo está caindo é porque es-
tá havendo desemprego, e se nesse mo-
mento o governo cortar gastos, estará 
promovendo ainda mais desemprego. 

O governo tem de agir na contramão: 
quando o setor privado está investindo 
pouco, tem de investir mais.”

Reação – A presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, alerta: “Os trabalha-
dores têm de estar atentos. O que está 
em jogo nesse momento é um golpe 
contra os direitos trabalhistas”, afirma 
a dirigente. “Nós, dos movimentos 
sindical e social, estamos preocupados 
com o que vemos ser noticiado diaria-
mente, nessa articulação entre Temer 
e os grandes empresários. Estaremos 
nas ruas defendendo os avanços que 
conseguimos com muita luta. Se insis-
tirem nessa pauta de retrocesso, vai ter 
resistência.” 

Trabalhadores em alerta!
País vive crise política 
com ameaças à 
democracia que podem 
trazer grandes perdas 
para classe trabalhadora

BRASIL
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CURSOS NO SINDICATO
O Centro de Formação do Sindicato ofe-
rece dois novos cursos a partir do dia 
16 deste mês. O preparatório para CPA 
10 tem aulas em São Paulo, de segunda 
a quinta-feira, das 19h às 22h, e custa  
R$ 430 para associados. Já o CPA 20 tem 
aulas em Osasco, de segunda a sexta-fei-
ra, das 19h às 22h30 e custa R$ 590 para 
bancários sindicalizados. Mais informa-
ções pelo 3188-5200.

PROGRAMA DE RÁDIO
De segunda a sexta, vo-
cê fica bem informado 
através do radiojornal 
Nacional Brasil, uma par-
ceria entre a Empresa 
Brasil de Comunicação 
(EBC) e a Rádio Brasil 
Atual. O programa, sob comando do jor-
nalista Sidney Rezende, ex-CBN e ex-Glo-
boNews, vai ao ar das 7h às 10h, em todas 
as regiões alcançadas pela Rádio Nacio-
nal (da EBC) e por parcerias regionais. Na 
Grande São Paulo, a transmissão será pela 
FM 98,9 da RBA.

TEATRO INFANTIL
Bancário sindicalizado tem desconto para 
o espetáculo infantil Uma Bruxa no Reino 
de Frozen, pagando só R$ 10 no seu in-
gresso e para até cinco acompanhantes.  
A peça dirigida por Fernando Lyra Jr. fica 
em cartaz até 26 de junho, no Teatro Ruth 
Escobar (Rua dos Ingleses, 209, Bela Vista). 
Mais informações: 3289-2358.

MOSTRA FOTOGRÁFICA
Inspirado nos 
Jogos Olímpicos 
que serão reali-
zados no Brasil 
neste ano, na 
cidade do Rio 
de Janeiro, a 2ª 
Mostra Fotográ-
fica do Sindicato 
tem como tema 

Esporte em Cada Canto. Sindicalizados po-
dem enviar suas fotos diretamente para 
cultural@spbancarios.com.br até 30 de 
maio. As três melhores, escolhidas por um 
júri, serão premiadas. O evento faz parte 
das comemorações do aniversário de 93 
anos do Sindicato.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

18ºC
25ºC

17ºC
26ºC

15ºC
21ºC

13ºC
20ºC

12ºC
20ºC

DIREITOS

2ª mostra
fotográ�ca
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ter qua qui sáb dom

Para marcar os 93 anos do Sindicato, comemorados em 16 de abril, 
93 bancários sindicalizados foram premiados com tablets Samsung 
Galaxy. Dirigentes do Sindicato vão aos locais de trabalho entregar os 
prêmios aos sorteados. Para conferir se você foi um dos contemplados, 
acesse: www.spbancarios.com.br/Pagina.aspx?id=397. 

93 tablets pelos 93 anos


